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Despesas e Receitas Per Capita da Região da AMESC

O Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC
apresenta os dados relacionados às Finanças Públicas. O gráfico 01 apresenta as
receitas per capita dos municípios da Associação dos Municípios do Extremo Sul
Catarinense (AMESC) no ano de 2022.

Gráfico 01: Total das Receitas Per Capita da AMESC - 2022 (Reais)

Fonte: Siconfi (2023), adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação
da Unesc.

As receitas per capita demonstram a capacidade de arrecadação do
município. Dos 15 municípios da AMESC, Ermo não apenas apresenta as maiores
despesas, mas também registra a maior receita por habitante, atingindo R$ 21,46 mil
reais. Em teoria, isso significa que cada habitante estaria contribuindo com esse
valor para a arrecadação municipal. Por outro lado, Araranguá é o município com a
menor receita por habitante, totalizando R$ 4,32 mil reais. A média das receitas per
capita em 2022 foi de R$ 8,18 mil.

Gráfico 02: Total das Despesas Per Capita da AMESC - 2022 (Reais)
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Fonte: Siconfi (2023), adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação
da Unesc.

O cálculo das despesas per capita pode oferecer uma visão dos
investimentos em serviços públicos, como saúde, educação, segurança e
assistência social. Essa análise proporciona insights valiosos para orientar as
estratégias econômicas municipais. O Gráfico 02 apresenta as despesas per capita
por município na região da AMESC durante o ano de 2022. Ermo se destaca como o
município com o maior gasto por habitante, atingindo o total de R$ 18,22 mil. Logo
em seguida, Morro Grande figura como o segundo município com maior despesa per
capita, registrando R$ 8,58 mil. Por outro lado, Araranguá, o maior município da
região, exibe o menor valor de gastos por habitante entre os 15 municípios da
AMESC, com um montante nominal de R$ 3,07 mil. É importante notar que a média
das despesas per capita na AMESC foi de R$ 6,87 mil em 2022.

Ao analisar a relação entre receitas e despesas por habitante, observou-se
que nenhum município registrou um saldo negativo. No ano de 2022, Ermo, Morro
Grande e Maracajá se destacaram na AMESC, apresentando os maiores saldos,
sendo eles de R$ 3,24 mil, R$ 2,08 mil e R$ 2,00 mil, respectivamente.
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